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telectual e não pelo austero rigor ha muito

de disciplina.
ro, terra

A' atabilidade de carater reu- scientific

ne a compreensão integral das ha muito

responsabilidades
dum mestre, tem o d

nesta hora de reconstituição e de o triunfo

renovação duma sociedade que lhães.

pretende reentrar na linha histo~ Pela

rica dos seus destinos. E, por is- tiça aos

so, nos, que muito e muito lhe veis, aq

queremos, pelo muito e muito t0 simp

que ele merece-que ele merece homena“MW

como amigo, que ele merece co-

mo espirito, tão vivamente mar- F0

sidenci

Dr. Bar osa de Magalhães

cado no fôro e no parlamento-

meanà › 'que _e Orgaor em .L15b03› do esperamos vêr confirmadas, em

« A '- Partido-democratico
, a que O pouco tempo, pelos seus proprios

' sr, dr_ Barbosa de Magalhães alunos, as nossas palavras: pelos mo p

se honra de pertencer_
seus alunos, que não serão ape- 2_° gr

_ _
nas seus tutelados espirituais, que mica

Dlz a Patria:
se converterão em seus amigos, Roch

l D J , Wh B b d M em amigos do que o sabe ser “

l "- °5° :5:39: °5a e 3'_ com todas as delicadezas dum tram
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psoie

grupo

sr. Jos

ves; e

narios
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Do Comercio do Porto:

Concluiu o seu concurso pa-

ra a Faculdade direito -da uni-

rverSidade de Lisboa, tendo sido

um dos cinco candidatos aprova-

dos, aquele nosso querido amigo, Noticiou ontem o Comer-

:advogado ilustre, deputado da cio do Poda que entre os can- _ ,

Nação e chefe de repartição no didxitos aprovados para proles- elas_ lu

ministerio da justiça.
sores iii Faculdade de estudos tomo

A escolha, em face das pro_ SOCíLllS e de direito de Lisboa Barbo

se contam os srs. drs Fernando

vas prestadas no concurso, do a _ ._ , .

l-Lmigdio da bilvu e Jose Maria

. . dr. Barbosa de Ma alhães ara

o
gdo

Vilhena Bal“bOSa de

Coi'ihecemos um e outro pe- tintas pr

capitães

tos de PÍOÍÊSÊOreS da? Fa' magisterio português, de manci-
_ _

Idade de direito de Lisboa, ra alguma nos surpreendeu. Ao las “as Proud“ “P“docs- galhães

tos a que concorreram do- constar-nos que ele concorria a U Pr““e-'l'o “3!“ *e consagra' cunhado

do com grande brilho ao estudo o prima

- uma das cadeirasa reencher,
.

candldatos' de entre os imediatamente assentánilos na sua de 355m“” “CO“O'Ú'COS- O 5°' °.Seg““

gundo e um jurisconsulto expe- t“a ado

*ums !alguns dos mms conSl' vitoria, tão seguros estavamos de _
_ os seus

rinientado, que conquistou um

“aços _advogados_ e altos que o seu talento e o seu saber A são,

“ncronarios da capital. haviam a certa de o impor. Co- belOmee 110 f0r0_ portueuez. res avei

ç

bão, p0ls, dois pro essores os srs.

que hão-de saber honrar o ma-
Um dos Cinco aprovados nhecendo-o desde ha muito, ve-

bosa d

rificando a intensidade do seu _ , . . game,

ngtCl'lO uanchltaHO
.

A um e outro as nossas feli-'portanto nomeados lentes zelo pelas sciencias jurídicas e

e dll-em) da nova umverSl' sociais, a firmeza do seu amor

citações.›

Va

ade, é 0.0_0550 querido ami' pelo estudo de todos os grandes

e patriCio, sr. dr. Barbosa problemas derivados daquelas

partido

nhã.

,à

q Magalhães, a cujas bri- ScienCiaS. 0 que lhe dava 0 mais Tambem ha dias escrevia

legítimo direito a usar os apeli-

E _.

rais ta

antes rovas fomos do nu-
' .

ero dops que tiveram o pra- dos que se“. Pai› o maio'.d05 O Povo de Cambra'

nosso comerCialistas, nos ultimos concurso

pareça

das as
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tambem,  

  

      

i da - -

. pr r de ass'sm' ~ quarenta anos, honrou e ilustrou, _

. Justa consagraçao aOS deixando-os indissoluvelmenteli-
NO dia 2 do COTrente mez

:prestou a ultima prova no cori-

.“ .l
'

D
n .1

É”“ us mentos e trabalho, com gados ás mais belasgradiçoes da

'Vs da nos congratulamos, abra- "HÍVeISídade de COÍmbfa e d0;°“.r5°.pa“? !este do g'uPO df:

t
* fôro portuguê5;conhec

endo-otão serencras le'lCllcaS, da univerSi-

  

rigue ndo daqul o novo profes_ de perto, não podíamos duvidar' dade @e USPOEL 0 '19/550 Palm““ as list

r, e agradecendo agora _a do exito dos seus exfo _ llar ami o e ilustre deputado or

EÍIR
. .

rços
.g

p A

ierta do volume da sua dlS- ' AS provas publicas do nosso ' este ~Cerl1lO, dr. Barbosa de Ma- b

nação Para 0 Concurso““ amigo revestiram um' relevo ex-'galhaes'
. sçm

l Sua ex.' mostrou mais uma eidad

   

   

 

     

  

   

  

  

 

  

 

  

    

  

   

  

  

 

  

    

des d

srs:

Junio

José

merci

Cla

mingr

beiro,

vio D

egwo contra acidentes de ceclonal. A sua dissertacão,J Se- vez O poder da sua ¡nteligencia

__ ' uro contra acidentes d l l .
'

abalho 30 qual “os “30% na sua acção plena euããbcàgfálaliada a raras faculdades de lu-

' ” tador. Dizem-nos que são distin-

ayiamos referido ainda 'e séria feita com serenidade e

.ue é um estudo profundohconsdenc
m' a despeito do praso,tas as provas dadas e por isso

mcero e valioso de materia ¡imiiadissimo de tempo que fo¡ antECIPamOS OS "05505 Parabens

'que só se entregam homens dado a cada um dos concorrentes PÉ“) bo": Ecs““lado qà'e V2.“ C9'

a 'Capacidade e das faculda- l para a respetiiva elaboraçãoñ' ver- : ldzfãê ?e Eiggga ente a umvem'

, Alzr es de energm e de talento dadeiramente uma tese-em que

o problema da segurança, no seu s-

iá re ' _

O 'Sr' dr' Barbosa de Maga aspecto moderno e social de sal-¡

Fechamos com o que escre-

       

  

 

  

sort' ,
o

¡feita! ãeS. _ _ ' lvaguarda dos que trabalham, tão-
d _

If .t FellCltandO-O, nós torna- debatido entre nós, a propositoíve tambem o nosso pregado 3'? O'

e¡ e, OS extensivas á Faculdade e da le¡ que lhe dll respeito: aPTe' ' colega local a LibeJdade: “ao

tud
sentada ao parlamento pelo sn¡ ~ ' Graça

Dr. Barbosa de Magalhães sé
aos alunos que vão frequen- _

. . dr. Estevao de Vasconcelos, en-'

as nossas mms Smceras contra uma discussão ordenada,

'l-lCIÍaQÕES-
_ _ sintetica e brilhante.

Depois de brilhantes provas

A Faculdade de direito“ Tomando para base de ms_ no dificil concurso para professor

Lisboa, .fica agora cons- cussãoa «Lei dos acidentes de de SCienCÍKSjuridícas na FaCUI'

mida pelos srs. dr, Afonso trabalho na moderna corrente le- dade de (“TWO de LÍSboa› 0 “05'

^ -

so ilustre patricio e amigo, dr.

jornal

C

hoje

 

  

 

r n _ nglaÍlVa?, a «responsabilidade , _ _ »

' 9.13:' ãããfeorâcPara.alsl t a Í *pelos aeidentes no traballio e sua J0§e Mana Barbosa de Magalhaes: @mp

i - ¡enc'a t pe O efectivaçãm, e o «conceito eco- ¡O! aprovada devend0› P0¡ ISSO. m's a

ser um dos lentes do instituto. celho

Í 'd-r-Barbosãde_Magal
hã-e5›;nomico juridico do seguro», o, _, _

ue fo¡ seu dlSClpulo na de dr. Barbosa de Magalhães reali-l Reg0$1131“0'“05 SObremanelm

com o tacto, que veio provar,

oimbra, e pelos srs_ drs_ sou um estudo em tudo digno _
_

:mais uma vez, as superiores qua-

para

Com

da Gl

        

io d_ i - v l ' dos seus creditos e do estabele-

que
Fill-::janeíglcime

nto scientifico'que O seu ta_ lidades de talento e_ de trabalho i

pa¡- ã Ab h 'F _g lento em brevevnobilitará. Reali-;qe qu? 0 “0530 valioso corre““ no.” .

s qu ' ev S e TanC es el'l'ao. 5011-0 expondo opinlõçs suas, gionario é dotado. l edlñCl

“pop p a lâggaáãlilgitàâss mega cotisando-astt_ tTendofàim logaá dois maisddis- masc

. V . . , i s, num senso in os no oro, sen o os a vo-

fosfo- Nas Slmples lmhas que a¡ magnifico de equilibrio na argu- gados de mais renome da capital, [end

3 por 1- my a Singela homenagem mentação e na erudição, de ma- tendo conquistado, pelo seu va- . . '

.mori, o Campeao ao aveirense neira a torna-lo acessivel mesmolor, uma posição de destaque na mmd

em; a “sue-que tão alto tem gabi- àqueles que mais extranhos pos-!politica republicana e no parla- VOS d

multa _1 manter, pelo brilho da sua,sam estar as discussoes da espe- mento, 0 dr. Barbosa de Maga- cruz -

_
oralidade, sem deixar de ser ri- lhaes, a cuio carater todos sabem [e p

Quclr

“ ganga e grandeza do gorosamcntejuridico.
iazer_justiça, deu agora ainda

ção

Carateh O PreStigio do O sr. dr. Barbosa de Maga- uma superior prova do quanto e'

       

etida.

:ia , l i e que herdou e astra- lhães vai ser _um professor mo- capaz a sua inteligencia.

_3. "A ções de que se orgulha. ràerno, uni orientador do espirito Depois do sr. dr. Egas Pinto Cha L

' _ ,
as geracões academicas, fazem. Basto, é o primeiro aveirense que

m Agora“ a dos ou“os* da do homens conscientes e não vai ocupar uma catedra. São es- P'

'

ses os dois unicos professores de zas el

 

L" de destaque no manequins teoricos. impondo se

' , a começar pela _folha pelo saber, pela camaradagem in- escolas superiores que estacidade tas d
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Dr. Barbosa de Magalhães

.m que éorgão, em Lisboa, do  

Terminaram, ha dias, os

actos de professores da Fa-

culdade de direito de Lisboa,

'actos a que concorreram do-

'ze candidatos, de entre os

,quais alguns dos mais consi-

derados advogados e altos

funcionarios da capital.

' Um dos cinco aprovados

'Aieltioriantomomaaos- rentes

de direito da nova universi-

dade, é o nosso querido ami-

'go e patricio, sr. dr. Barbosa

ide Magalhães, a cujas bri-

lhantes provas fomos do nu-

mero dos que tiveram o pra-

zer de assistir.

Justa consagração aos

seus meritos e trabalho, com

_ela nos congratulamos, abra-

çando daqui o .novo profes-

sor, e agradecendo agoraa ç¡

oferta do volume da sua dis›

sertação para 0 Concurso** amigo revestiram um relevo ex-

Segzuo contra acidentes de

trabalho-ao qual nos não,

havíamos referido ainda e

que é um estudo profundo,

sincero e valioso 'de materia

a que só se entregam homens

da capacidade e das faculda-

des de energia e de talento

do sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães.

Felicitando-o, nós torna-

mos extensivas áFaculdade e

aos alunos que vão frequen-

ta-la as nossas mais sinceras

felicitações.

A Faculdade de direito “

em Lisboa, fica agora cons-

tituida pelos Srs. dr. Afonso

Costa, que fora para al¡ trans- i

ferido da de sciencias, _pelo

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

l

l

 

_que foi seu discípulo na de

Coimbra, e pelos srs. drs.

Vieira da Rocha, Fernando“

Emigdio da Silva, Ludgero

Neves e Abranches Ferrão.

*  
.Nas simples linhas que ai

ficam, a singela homenagem

do Campeão ao aveirense

ilustre que tão alto tem sabi-

doimanter, pelo brilho da sua

uitaligencia e grandeza do

seu carater, o prestígio do

'tome que herdou e as tra-

diçõ'es _de que se orgulha.

Agora, a dos outros, da

'imprensa de destaque ,no

paiz, a começar pela folha

Partido-democratico, a que o

sr. dr. Barbosa de Magalhães

se honra de pertencer.

Diz a Patria:

ç Dr. José Vilhena Barbosa de Ma-

galhães.

Concluiu o seu concurso pa-

ra a Faculdade direito da uni-

versidade de Lisboa, tendo sido

um dos cinco candidatos aprova-

dos, aquele nosso querido amigo,

advogado ilustre, deputado 'da

Nação e chefe de repartição no

ministerio da justiça.

A escolha, em face das pro-

vas prestadas no concurso, do

dr. Barbosa de Magalhães para

o corpo docente do mais alto

magisterio português, de manei-

ra alguma nos surpreendeu. Ao

constar-nos que ele concorria a

uma das cadeiras a preencher,

imediatamente assentámos na sua

vitoria, tão seguros estavamos de

que o seu talento e o seu saber

haviam á certa de o impôr. Co-

nhecendo-o d sde ha muito, ve-

rificandom ã tensidade do »seu

A ~ nesta ...na derecônstr_ E¡

renovação duma sociedade-'que .'

começgp i

 

SUN.;

pretende reentrar na linha histó-

rica dos seus destinos. E, por is-

so, nós, que muito e muito lhe

queremos, pelo muito e muito

que ele merece-que ele merece

como amigo, _que ele merece co-

mo espirito, tão vivamente mar-

cad-o no fôro e no parlamento-

esperampsvêr confirmadas, em

pouco tempo, pelos seus proprios

alunos, as nossas palavras: pelos

seus alunos, que não serão ape-

nas seus tutelados espirituais, que

se converterão em seus amigos,

em amigos do que o sabe ser

com todas as delicadezas dum

temperamento de élite.

§

Do Comercio do Porto:

Noticiou ontem o Comer-

cio do Porto que entre os can-

didatos aprovados para profes-

sores da Faculdade de csrudos

sociais c de direito dc Lisboa

se contam os srs. drs Fernando

Emigdio da Silva e losé Maria

Vilhena Barbosa de Magalhães.

Conhecemos um e outro pe-

las suas provadas aptidões.

U primeiro tem se consagra-

do com grande brilho ao estudo

de assuntos econmnicos. O se-

gundo e um iuriscorisulto expe-

rimentado, que conquistou um

belo nome no fôro porta usa.

São, pois, dois pro essores

que hãode saber honrar o nm-

zelo pelas sciencias jurídicas e glstcrio u“¡V°r5¡W¡°-

sociais, a firmeza do seu amor A um e outro as nossas feli-

pelo estudo de todos os grandes citações»

problemas derivados daquelas

sciencias, o que lhe dava o mais

legítimo direito a usar os apeli-

dOS que seu pai, o maior dos

nosso comercialistas, rios .ultimos

quarenta anos, honrou e ilustrou,

deixando-os indissoluvelmente li-

Ó

Tambem ha dias escrevia

o Povo de Cambra:

Concurso

No dia2 do corrente mez

gados ás mais belas tradições da Pl'eS'fOu a Ultima Pl'oval "0 Con'

universidade de Coimbra e do curso Para leme do grupo de

fôro português; conhecendo-o tão I

de perto, não podíamos duvidar!

o _exito dos seus exforços. I

_As provas publicas do nosso!

cec'ional. A sua dissertacão, Se-

guro contra acidentes de trabalho, i

 

ie, na sua acção plena, uma obra

séria, feita com serenidade e

consciencia, a despeito do praso

Iimitadissimo de tempo que foi'

dado a cada um dos concorrentes

para a respetiva elaboração!? ver- i

dadeiramente uma tese-em que

o problema da segurança, no seu

aspecto moderno e social de sal-

vanguarda dos que trabalham, tão

de atído entre nós, a proposito

da lei que lhe diz respeito, apre-i

sentada ao arlamento pelo sr.

dr. Estevão e Vasconcelos, en-

contra uma discussão ordenada,

sintetica e brilhante.

Tomando para base de dis-

cussão a «Lei dos acidentes de

trabalho na moderna corrente le-

gislativa», a «responsabilidade

pelos acidentes no trabalho e sua

efectivaçãm, e o «conceito eco-

nomico juridico do seguro», o

dr. Barbosa de Magalhães reali-l

sou um estudo em tudo digno

dos seus creditos e do estabele-

cimento scientlfico que o seu ta-

lento em breve nobilitará. Reali-

sou-o expondo opiniões suas,

amparando-as ou cotisando-as

com opiniões alheias, num senso

magnifico de equilibrio na argu-

mentação e na erudição, de ma-

neira a torna-lo acessivel mesmo*

aqueles que mais extranhos pos-

sam estar ás discussões da espe-

cialidade, sem deixar de ser ri-

gorosamente juridico.

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães vai ser um professor mo-

derno, um orientador do espirito

das geracões academicas, fazen-

do homens conscientes e não

manequins teoricos, impondo se

pelo saber, pela camaradagem in-

 

sciencias jurídicas, da universi-

dade de Lisboa, o nosso particu-

lar amigo e ilustre deputado por

este circulo, dr. Barbosa de Ma-

galhães.

Sua ex.l mostrou mais uma

vez o poder da sua inteligencia,

aliada a raras faculdades de lu- '

tador. Dizem-nos que são distin-

tas as provas dadas e por isso

antecipamos os nossos parabens

pelo bom resultado que vai co-

lher, ao futui'o lente da universi-

dade de Lisboa.

§

Fechamos com o que escre-

ve tambem o nosso presado

colega local, a Liberdade:

Dr. Barbosa de Magalhães

Depois de brilhantes provas

no dificil concurso para professor

de Sciencías jurídicas na Facul-

dade de direito de Lisboa, o nos-

so ilustre patricio_,e amigo, dr.

José Maria Barbosa de Magalhães,

foi aprovado, devendo, por isso,

ser um dos lentes do instituto.

Regosijamo-nos sobremaneira

com o facto, que veio provar,

mais uma vez, as superiores qua-

lidades detalento e de trabalho

'de que o nosso valioso correli-

*gionario é dotado.

Tendo um logar dos mais dis-

'tintos no fôro, sendo dos advo-

gados de mais renome da capital,

tendo conquistado, pelo seu va-

lor, uma posição de destaque na

politica republicana e no parla-

mento, o dr. Barbosa de Maga-

lhães, a cujo carater todos sabem

fazer justiça, deu agora ainda

uma superior prova do quanto é

capaz a sua inteligencia.

Depois do sr. dr. Egas Pinto

Basto, é o primeiro aveirense que

vai ocupar uma catedra. São es-

ses os dois unicos professores de

escolas sup eriores que esta cidade

   

     

      

 

ed” Í a doutrina dos

V " › critríímhzlc
ados

  

em parte, fazendo jus-
l

tica aôdi'seus' meritos ineontesta-

veis, aqui lhe prestamos esta mui-

to simples mas sincera e justa

homenagem.

*

A Foram jááassinatura pre-

sidencial os decretos no-

meando para a Faculdade,co-

mo professor ordinario do

2.° grupo (sciencias econo-

micas) o sr. Albino Vieira da

Rocha, e como professor ex-

do_.,Emigdio da Silva. Para

grtipo (sciencias politicas), o

sr. José Ludgero Soares Ne-

ves; e para professores ordi-

natfos do 4.° grupo (scien-

cias jurídicas), os srs. dr. An-

tonio Abranches Ferrão e dr.

Barbosa de Magalhães.

_(l) Um ligeiro acrescento: Estão

tambem, na Escola-de-guerra, por dis-

tintas provas em concursos dificeis, os

capitães de estado maior, srs. Maia Ma-

galhães e Vitorino Godinho, irmão e

cunhado do dr. Barboza de Magalhães,

o primeiro- aveirense por nascimento e

o segundo porque de Aveiro fez pa-

tria-"adotiva e' *a uma aveirense ligou

os Seus destinos.

São, portanto, quatro os professo-

res; _aveirenses em _escolas superiores:

os Srsà día Egas Pluto ¡Bástoüdn É::

?09:1 ' e ..amantes cap o l aia

galães e capitão Vitorino Godinho.

!NEWS PABIIIUIMS

Vai acêsa a lucta entre os

partidos para a eleição de ama-

,nl-lã.

Em Aveiro e freguezias ru-

rais tambem ela será renhida,

parecendo que se uniram to-

das as fações para combater

as listas democraticas.

A lista democratica na as-

sembleia da Vera-cruz, desta

cidade, que tem probabilida-

des de exito, éconstituida pelos

srs: Domingos João dos Reis

Junior, farmaceutico; Antonio

José Marques, empregado co-

mercial; Francisco Casimiro

da Silva, negociante; e Do-

mingos Francisco Coelho, bar-

beira, para efectivos; e Octa-

vio Duarte de Pinho, empre-

gado; José Maria dos Santos

Victor, alfaiate; Manuel da

Graça Paula, negociante e Jo-

sé Monteiro, ,entregador de

jornais, para substitutos.

!e

conforme o anuncio que

hoje Dub" 'amos na secção

compensa-.e e é c0pia dos edi-

tais afimst em todo o con-

celho, as sédes das assembleias

para a eleição de amanhã é,

com exceção da da freguezia

da Gloria, que deve ter logar

nos Paços do concelho, nos

edificios das escolas primarias

masculinas de todas elas.

oo- Por virtude de desis-

tencia justificada, foram subs-

tituidós os presidentes efecti-

vos das mezas da Gloria, Vera-

cruz e Arada, respeClívamcn-

te pelos srs. GJnçalves de

Qtieiroz, Jeremias :ia Curl-i-

çáo Lebre e Antonio da Ro-

cha Martins.

i

Para as presidencias das me-

zas eleitorais na eleição das ¡un-

tas de paroquia a realisar ama-

 

' ' ' fadosproduz. (l);Avei- nhã n -

  

traordinario o sr. dr. Fernan-

psófessor ordinario do 3.o

 

  

  

    

   

 

"Ú :acessa de valores meados

“anima está »seu›.- “nvhve-\Ínflnq . '5 A”"
A l

*ip-V- ';› a““ 1 L ' :r , A
- Barb'"Vosà'üf'fdagia- João wa'caen; deem *Jos 1

Rodriguês Paulinha; substituto,

Manuel Rodrigues Teixeira \Ra-

malho; Eirol: efectivo, Vicent-c

Rodrigues da Cruz; substituto

Joaquim Simões dos Reis: Eixo:

efectivo, Aristides Dias dc Fi-

gueiredo; substituto, José Go-

mes da Silva: Es oeira: efecti-

vo, Manuel Maria di: Moura Cou-

tinho de Almeida d'ltlça; substi-

tuto, Mariano Ludgero Maria do

Silva; Gloria: efectivo, Francis-

cisco Antonio Meireles; substi-

tuto, Antenôr Ferreira de Ma-

tos; Nariz: efectivo, Albino Sa

rabando da Rocha; substituto,

Sebastião de Oliveira Cavadns;

Oliveirinha : efectivo, Manuel To-

maz Vieira Junior; substituto.

João da Cruz Pericão; Requeixo:

efectivo, Manuel Francisco Ata-

nazio de Carvalho; substituto

Manuel Rodrigues da Silva La-

voura; Vera-cruz: e§ectivo, L:-

no da Silva Marques; substituto.

José Marques Soares.

m

filfllflll Dl GlPIlll

Lisboa, 12 de dezembro.

Só tenho tempo para en-

viar-lhe as noticias que se-

guem: ,

.o Apresentaram-se hoje

na direção geral das colonias

os 2'.os tenentes de marinha

 

ção da fronteira da região do

Libolo com a parte sul do Con-

go-belga. Aqueles oñciaes, que

devem partir ,para Benguela

no dia l de fevereiro, são Os

srs. Moura Braz, chefe da mis-

são e comissario do governo;

Afonso de Carvalho, abona-

dor, e Correia Pereira, adjunto ,

40- A policia de emigra-

ção prendeu hoie, a bordo de'

um vapor inglez, por tentar se

guir para o Brazil clandesti-¡

namente, Joaquim Vieira Leal,

de 22 anos.

40- A bordo de outro va-

por, chegado do Brazil. pren-

deu tambem, a requisição do

administrador de Alijó, 'Do-

mingos Alves, procedente de

S. Paulo, por ter Cometido um

roubo de 1:800mooo, sendo

lhe apreendido no ato da captu-

ra 479mooo, que Confessou fa-

zerem parte do furto, tendo

gasto o restante. O preso se-

guiu esta noite para Alijó.

ou A epidemia da febre

tífoide em Lisboa está decli-

nando consideravelmente. Ho-

je, apenas foram registrados

dois casos novos.

40- Noticias recebidas em

Lisboa dizem ter falecido em

Paris, de regresso da Alema-

nha, onde fôra faler uma ope-

ração, o capitão de tragata, sr.

Artur José Rios.

40- Estão em Lisboa, em

serviço, os inspetores de Vila-

real e Aveiro, srs. Frederico

Carlos Blanck e Pascoal Lino

Quintanilha Mendonça.

40- Vai realisar-se uma

festa de aviação na semana do

Natal e Ano-bom, reapareceu-

do o aviador Salles.

+0- Das sete horas e meia

ás oito da noite, apagou-se a

luz eletrica na cidade, por mo-

tivo de um desarranjo que

hove na fabrica de energia.

Jota a 6.'.

    

   
   

      

    

     

        

   

      

       

        

 

  

    

    

     

   

     

     

           

    

   

  

  

    

   

  
      

   

   

   

 

  

   

  

 

Fazem Anos:

Mojo, as sr.“| D. Maria Jesoñna

Marques da Graça e D. Amelia Costa

Carneiro Guimarães.

Amanhã, a sr.n l). Maria de Arra-

bida de Vilhena de Almeida Maia, e o

sr, dr. Al-varo de Moura.

Alem, as sr.us l). Etelvina Mar-

ques Mendes Correa e D. Albertina

Deolinda Barboza da Costa.

Depois, a sr.“ D. Sofia Martins

Rosa, e o sr. Antonio Pereira.

O Tambem amanhã faz anos o sr.

José do Nascimento Correia, antigo e

uonrado porteiro do liceu de Aveiro.

O Realisou-se ha dias, em Lisboa.

o casamento civil do sr. dr. Guilherme

de Passos Costa Viana, presado filho

do nosso ami u. sr. Julio Petra Viana

e da sr.“ D. r aria Luisa Costa Viana,

com a sr.“ D. Maria Rafael Solano de

Almeida, gentil filha do sr. José Sola-

no de Almeida e da sr.u D. Amalia So-

lano de Almeida, daquela cidade.

O acto civd, que se realizou em

casa dos pais da noiva, revestiu um

caracter muito intimo, sendo padrinhos

o sr. Afonso dr. Costa, amigo intimo da

familia do noivo, e seu avo paterno o

sr. Joaquim Marques Viana, e, por par-

te 'da noiva, seu pa¡ e o sr. dr. Miguel

Solano e seu tio. A' cerimonia assisti-

ram tambem as sr.“3 l). Amalia Solano

de Almeida, D. Eugenia de Passos

Costa e D. Albertina Bandeira de Me-

lo e os srs. Guilherme de Passos Cos-

ta, avô materno do noivo, José Solano

de Almeida, Octavio Bandeira de Me-

lo, dr. Antonio Macieira, dr. Barbosa

dc Magalhães, dr. Pedro de Castro,

dr. Moreira Junior, dr. Germano Mar.

tios, Godinho do Amaral, Vicente Ban-

deira de Melo, Jorge de Passos Costa,

João Lopes Guerreiro, engenheiro Cor-

deiro' de Sousa, Antonio Adriano da

Gosta, etc.

Na corbet'lle viam-se, entre muitas

flores, valiosas macas de poésoas da

    
     

          

     

 

  

 

  

   

   

  

 

   

  

  

  

,que fazem.;pal'le .da .missão'ltamitiae demmsdosmmqüm

' que vai proceder á delimita-
a cerimonia uupciaif realiSou-se' em

casa dos pais da noiva, á Avenida da

Liberdade, um lanche, trocando-se afe-

ctuosos brindes.

VISITAS

Estiveram nestes ultimos dias em

AVeiro os srs. dr. Crispiniano de Men-

donça, Manuel Mania da Conceição,

padre João Emilio Rodrigues da Costa,

João Pedro Rodrigues, Bernardo Maria

da Silva e esposa, Manuel Gonçalves

Nunes, padre Antonio dos Santos Pato,

Manuel dos Santos Silvestre Junior,

JoséJoaquim Fernandes, dr. Abilio Tor-

res, Soares Cabreira, Manuel Rodrigue

Mendes e Jose Maria da Fonsenca.

O De visita a seu genro e filhos,

o capitão Maia Magalhães e sua es-

posa, está em Lisboa, con sua esposa

e gentil filha D. Maria .vladaleua, o sr.

dr. Abilio Torres, ilustre tt'neite-coro-

nel medico chefe dos serviços de saude

- da 5.a divisão do exercito.

O Em serviço 'de sindicancia ao

Supremo-tribunal-administrativo, está

em Lisboa o sr. Antonio Teixeira, que

por algum tempo aqui exerceu o cargo

interino de comiss-ario de policia.

REGRESSOS:

Regressaram de Lisboa os srs-

Marques Gomes e Antonio Maximo.

O Vindo de Lourenço Marques é

aqui esperado brevemente o nosso

amigo e patricia, sr. Amandio de Sousa.

ENFERMOS :

Tem estado recolhido, por virtude

duma bronquite de que felizmente es-

tá já muito melhorado, o esclarecido

clinico nosso amigo, sr. dr. Pereira da

Cruz.

O Tem estado bastante doente o

sr. Antonio María da Silva, ministro

do fomento, que muito provavelmente

terá de ser operado.

Não tem, porém, o menor funda-

mento a noticia de que s. ex.a rent-im

ne abandonar o governo.

O Na sua casa de Estarreja tem

estado tambem doente o nosso amigo

e zeloso funcionario de justiça, sr. Jo-

sé Augusto de Souza Ribeiro.

..w

Contribuição _predial

A comissão de finanças

da camara dos deputados

deu parecer favoravel á pro-

posta do ilustre chefe do go-

¡verno, sr. dr. Afonso Costa,

!sobre a contribuição predial,

apenas com um aditamento,

¡ pelo qual se permite aos con-

tribuintes, que reclamarem

¡fóra dos termos prescritos

pelo Codigo-de-contribuição

'prediah o requererem nova-

mente.



O

Q

Que _obra grande poderá fazer a Roo

publica, que una e levante todos os

corações? A defesa nacional. Ain-

da hoje, em todo o mundo,nma par-

te importante das despezas ordina-

rias tem por objecto a segurança e a

defçza da nação. Mesmo nos paizea

mais avançados, não só a defeza, mas

o proprio ataque continuam sendo

modos naturaes e necessarios de con-

servação e desenvolvimento. Não

basta desejar a paz e amaldiçoar a

guerra, é preciso orga iisar aquela

tornando esta menos eficiente contra

nós. A paz depende inteiramente do

'progresso da nossa defez to cc-

mo internacio Nao limas?

povos for for-

. A guerra ent;e

de haver terminado o contrato

de comercio entre os dois paizes,

as galinhas e os ovos teem ali

subido de preço 3o por cento.

i A exportação é, pois, agora

absolutamente nula. Por que

conservam, então, não só os

ovos mas tambem as galinhas,- o

exagerado preço que teem ?

tl febre tliolde em Lisboa.-

@omo se sabe o por virtude de

inquinação nas aguas, grassa em

Lisboa a epidemia da febre ti-

foide, ue tem feito victimas.

A m de atenuar a sua mar-

cha e efeitos, a delegação de

saude ali publicou as seguintes

recomegdações para combate:

¡ti-Manter naiiabitaçao a maxi-
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quatro estações

'it Moon DE HOJE

movimento laço

o

Anotações do assado 2)-

2 u Dia 13 de dezem ¡0.-Mtggcon-

corrido, o mercado chutando dos,

Treze, nas nossas ¡midi-@es

Aparecem muitos cevada! à vei¡-

da, e al umas vendas" datreaii-

sam a a to preço. .1 _

Dia 14.-Joa nim Carvalhai-

ra, carpinteiro, e v .H :é en-

centrado morto, á tona de?“agua,

mim pôço da Marinha, npquela

vi a. ,

Dia. 15.-E” nomeadii nota-

rio :para a comarca de &tubal

o_ nosso presado amigo e_ atri-

Cio, Adriano eythena

  

      

   

   

    

    

  

     

  

   

  

  

Todos os vestidos drapés;

por cima 'de quasi todos, ca-

pas curtas telhados em fórma

de abnt-four; todos os corsa-

gies soltos, feitos de tecidos le-

ves e transparentes; -e aqUi

está, em poucas palavras, o¡

resumo da moda atual.

E', portanto, absolutamen-

te indispensavel, para quem

pretenda utilisar neste inverno

as toilettes do ano passado. mo-a

  

I

(Monumentos historico: e descritivosl*

(Continuação)

Ha quem afirme, que no

tempo da dominação romana,

não existia este agregado de

aguas, que, ha seculos, forma

_a Ria de Aveiro. -

Efetivamente assim o dão

longo arial, foi recebendo as

aguas, do Vouga e de outros

rios e ficou, como transforma-

do num grande lago. Mas, co-

mo todõs os rios, seguiram

aqueles a tendencia e.    

 

  

 

    

a entender al uns trechos his- r u artes fo- da ?9'31” Cruz' - e “alma-a “35739131331“ esPCC““ dernisaI-as ins' irando-se nes- a' “açõle dmpamm ?Name a

toricos o ¡tigerario de Ànto- ?sm uni eine ;om Dm 16"'0 tempo uu' de 3mm, as' l . q 'mm-t tas novas fórmtlilas e por")th de mal“ mm"” que

' - › - r um sol cheio de luz, , ?35-3 n"“ n ' '. t ' ' ' cause a quem a declar. O direito de

nino Pio e os mapas geografi- pe acham onda¡__Fo¡ &para; .Assim, as saias cinuidas um povo a existencia tem sido con-

cos da antiga Peninsula volume'de aguas, os cliques, ,.¡do ara Estarreja C ' caindo a direito serão' fendidas Metade ?01110 mereendendo não

'- _ ; _; A_ que-magica¡ havia formado- rio e &seus; -' ' em _baiXO,Ã,á frente ou ao lado, à“ ° mt“” '1° @temiam m” °

- ..Vkêltbos DO ç ' v diferech dt ni' Alemuisg I " 1 ' v vivi“" cimest de toda l or. e subia“.d “enVOIVImento' O lncremonto atuãl

E _ e despensa militares explica-septe-

QO'VG m 93:0 de manias ciumento por essa teoria da necessi-

ou mais!?Eine' -:Z*Mdaâ

. A." ... as.-.“ *Nn-

Parece, que o oceano, nas

- -01.,~qr ._.4-7.'›'¡›-.. s , .. ' . (mil. _'Wiüa" A q,

'I I ti . . 'l k¡ ~ ; '1 a K *. _

as aguas maritimes' descerem Pres““ 3“““ " a' w .,u sucede¡~r.utt.q..-. _asim
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costas desta parte da penínsu-

la, foi-se afastando, deixando,

entre ele e o leito mais baixo.

uma longa facha de areias,

mais ou menos elevada.

Essa facha tornou-se mais

larga com as arêas, que o mar

para ali foi impelindo e ainda

agora váe trazendo.

Antes desse afastamento,

chegava quasi ao sopé de An-

geja ou, pelo menos, muito

acima de Cacia, onde se er-

guia a historica cidade de Ta-

labri'ca, da qual foi sucessora

a Aviarium ou Averium das

Romanos, e atualmente a Avei-

ro dos Portuguezes.

A natureza dos terrenos

concorre, para que esta opinião

seja tida como verdadeira c

mais a confirmam as escava-

ções, de que se tem extraído

objetos, que indicam a antiga

existencia de aguas marítimas

Ate' os nomes de alguns si

tios parecem afirmar que isto

não é uma simples tradição.

Essa longa facha de areia

elevou-se entre o oceano e a

parte baixa, que lhe fica ao

nascente, onds, se espraia a

grande Ria de Aveiro. _ _ , '

Foi'ma as costas maritimes

de norte a sul, isto é, desdt

Ovar até Mira, na extensão dt

perto de 5o kilometres. A _smi

largura varia de 4 a i5 kilo-

metros.
7

,t l

Esse longo areal tem sidt-

aproveitado para qumtas e ar›

voredos, especmlmente pi-

nhaes.
_

infelizmente não tem Sido

cultivadas senão umas peque-

nas porções, deixando assin

de se anferirem os produtos dt-

uma grande riqueza, que tam-

bem evitaria o movimento

constante das areias, que os

caprichos dos ventos vão_lan-

çando na Ria, o que mmto a

prejudica e muito concorre pa-

ra frequentemente se entulhar

a Barra.

Nessas costas, formada.-

por esse areal, existem con-

juntos de habitações, quaSI to-

das construidas de madeira, e

destinadas as familias, que Sc

dedicam á pesca e àquelas. que

ali vão fazer uso dos banhos.

il

A parte, ocupada pela Ria,

iicára por muito tempo cober-

ta por aguas doces, que deram

causa ao expontaneo masc¡-

mento e á vida de plantas, em

que as aves poderam abri-

gar-se e procrear. E disso veio,

talvez, ,o nome do Aviari'um

(viveiro de aves notantes) dos

Romanos e, depois, por cor;-

rução ou por enfonia, a pala-

vra Averinm, de que .se-deri-

vou Aveiro.

E” na verdade, os nomes

de certas ilhas e salinas bem_ o

atestam, taes como a Ilha dos

Ovos, e as que tem nomes de

aves.

e

Esse leito mais baixo, dei-

xado pelo oceano e, como já se

disse, separado dele 'por' esse

para o nascente. procurando o

natural equilibrio.

sões do leito, deixaram á vista

com terrenos de diversas qua-

  

            

    

 

   

     

    

 

   

   

   

    

  

 

    

As diferenças nas depres-

uma grande quantidade de

ilhas, de diversos tamanhos e

lidades.

Umas foram aplicadas pa-

ra salinas e outras, entregues

á natureza e, mais ou menos

alagadiças, produzem junco e

diversas plantas, cujos nomes

não figuram nos dicionarios.

0 *

Pode dizer-se, que a Riu

de Aveiro é um pequeno Zui-

derzeo, mas por contraria ori-

gem.

Aquele golfo do Mar do

Norte toi o efeito de uma invi-

são, que, repentinamente des-

truiu uma das províncias da

Holanda em 1225.

A ria de Aveiro foi produ

zida por um afastamento do

Oceano Atlantico, em eras

muito remotas e muito paula-

tinamente. '

Comunicados aqueles rios

com o Oceano, as aguas des-

te vieram, em parte, introdu-

zir-se no terreno, que haviam

abandonado. '

Assim formaram esse estua-

rio, que já tinha e continuou

a lt'i' o auxilio dos mesmos

rios.

II

Mas era preciso aprovei-

tar estes elementos para o co-

mercio, para as produções agri-

colas, para a pesca e paraa

navegação fluvial e marítima

Era mister egualmente

emendar os erros, que a natu-

reza, entregue a si propria, ia

cometendo e evitar os estra-

gos, que tão grande volume

de aguas poderia causar nos

terrenos e nas povoações, que

se iam formando(

Tratou -se,por certo,de abrir

uma permanente comunica-

ção com o Oceano, de modo

que este entrasse regularmen-

te na Ria e recebesse as aguas

do Vouga e de outros rios.

Foi, pois, aberta uma bar-

ra, não no local, onde primi-

tivamente existira no tempo

dos Turdulos e pela qual e no

reinado de Marco Aurelio, en-

trara uma horda de Maurita-

nos, que no ano t62 da nos-

sa era, destruira completa men-

te a fiorescente cidade de Ta-

labrica.

Essa deveria ficar ao no-

roeste do sitio, onde hoje se

vê a importante povoação de

Cacia e, talvez, não longe da

actual freguezia de Angeja per-

to da qual ainda hoje ha um

sitio chamado ?Boca da Barra_

(Continua).

Rangel de Quadros.

Créme Simon

Sem prenome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

suas¡ todos falsos. Só o Créme Simon

á^côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

  

contratações. O pó de arroz e o saboá

Simon completam os eleitos higienicos

do Crente.

1¡

Costa-nova. -Parece

do assente, numa conferencia

ha dias havida -em Lisboa kentre

o deputado nosso amigo, sr. Al- para o mtaumnm do proprio doente_

berto Souto, e o sr. ministro do

fomento, se proce ia proxima-

mente ao assentamento duma

linha telegrafica entre ti Costa-

nova e Aveiro, melhoramento ha

 

muito reclamado pelos frequen-

tadores da linda praia vistnha,

e, o que é mais, pelas mais ins-i

tantes necessidades publicas.

Folgamos, e por que a obra

se realise sem delongas são os

nossos e os votos de muita gen-

te interessada DO JCSCKWOÍVÍ' viço do doente serão escaldados com

mento e progresso daquela es-

tancia balnettr.

oe- O st'. Alberto Souto en-r

tregou tambem ao sr. miiiistrotla a

finanças una representação .da

junta dos repartidorcs de lllinvo

sobre a coitribuição industrial

naquele Concelho, l'cCldmttnd)

contra a elevada classuicação

que tem para LÍCltOS' dessa con-

tribuição. O sr. ministro das ñ-

nanças, que achou o caso ,susto

mandou estudar o assunto pelo

director geral das contribuição:

e im ostos.

omo existem outras recla-

mações tambem .in mais flagran-

te justiça sobre o mesmo assun-

to, o sr. Antonio Maria da .Silvi

pensa apresentar .ao parlamento

um projecto de lci que benefiCIe

os concelhos mais sobretiarre-

gados. d Â

-Q

Em torno das escolas. -

sr. ministro da instrução fez pu-

blicar um decreto concedendo

't

pais para provcrem,

e demitirem os empregados me-

nores das escolas primarias.

Junta fiscal das matrlzes-A

camara municipal nomeou para

fazerem parte da junta fiscal das

matrizes no prmtimo. ano os se-

guintes cidadãos: A

Jose G. Gamelus, Abel Au-

gusto de Pinho, Francisco Pinto

de Almeida, José Lopes do Ca-

sal Moreira e Anselmo Ferreira,

efetivos; e Bernardo de Souza

Torres, Joaquim Ferreira Felix_

Antonio Marques de AJmeida,

Augusto Carvalho dos Reis o Ri-

cardo da Cruz Bento, substitu-

(OS.

Clnematograio.

exibindo-sc no teatro as fitas

mais sensacionais da época, con-

correndo a cada sessão centenas

de pessôas. Ante-ontem foi cor-

rida a grande fita o Pai, de 1200

metros, enchendo-se por isso a

casa. Alem destas, outras de

merecimento tambem, forneci-

das pelas mais importantes ca-

sas da Europa. _

Bispo Conde. - No proximo

dia i9 devem realisar-se sole-

nes eitequias, na Sé-:atedrnl de

Coimbra, por alma do preladn

ha ouco eittinto2 o ar Bispo-

con e. Serão prgsid' iasgppelosr.

bispo de Vizeu, D. .-.p _po Al-

ves Ferreira, que celebrar-_á de

pontifical. As cinco absolvtçôes

serão lançadas por s. es' e pe-

lo cabido.

O elogio funebre será feita

pelo vigario capitular da di-oscc-

se, sr. conego Dias de And'u-

dc, que, pela sua intimidade

com o falecido c dotes de (Ji'tl-

toria, saberá enaltecer as virtu-

des do ilustre morto.

A' camara eclesiastica de

Coimbra teem sido feitas ,comu-

nicações de exequias, missas e

outros sufragios celebrados em

todo o bispado. A elas teem con-

corrido,.em grande quantidade.

pessoas de'todas as côres politi

cas e de todas as categorias so-

ciais. '

Ovos e galinhas-Os consu-

les portuguezes em varios pon-

tos de Espanha teem informado

o governo de que, em Virtude

1" . . .

.r tica- :cujo: astro-intestinal, recorrer ao nie-

o.

Ilio, importa obedecer escrupulosamen-

  

  

       

    

 

  

        

  

o caso de suspeição, é a hospi-

talisação o melhor, tanto para preve-

nir -a disseminação da doença como

4.a-Se o enfermo fica no domici-

te ás prescrições do medido assistente

e do medico sanitario:

a) No quarto do doente não en-

trará senão quem estiver incumbido

do tratamento;

b) Todas as roupas sujas, sem ex-

cepção, serão embebidas em solução

desiiifectunte e metidas nos sacos pro-

prios pura se desinfectarem no posto;

c) As dejecções devem receber-se

e.n vasos que contenham leite. de cal

ou Cal clilorada;

d) As louças e utensílios em ser-

agua a ferver;

e) O pessoal da enfermagem não

deve comer item beber no aposento

do atacado, e sempre que tocar no

doente ou em objectos contaminados

:em de lavar-se numa solução de creo-

ma.

O posto de desinfecção ministrará

os desiniectantes e sucos.

Em virtude do mal, o sr. mi-

nistro da instrução deu us mais

terminamos ordens aos estabele-

Ciznc .tos de ensino dependentes

do ministerio para não ser for-

necila agua aos alunos que não

scjzt lchida ou filtrada, obser-

thl'lt'l .i-.x'e ao mesmo tempo as

 

O :a de Arden'a no Penedo do Va-

faculdades as camaras munici-'Domingos da Costa Freitas, Que

tranferirem se propoc executal-os pela quan-

-- Continuam p

IIiCtilJlà proiiluticas aconselha-

dtis pelo ministerio do interior

Estradas. - Realisou-se, na

nd itinistração do concelho de

lAmnca, 0 concurso para a adju-

,dtcaç-.io da empreitada de traba-

'lIi is, no lanço de estrada da Cos-

l-; tie-gato.. no nosso distrito.

Foi unico concorrente o sr.

tia de 4.935anoo, isto e, com o

abatimento de ?mcg sobre a ba-

se da liCitação, que era de

¡4.9350300.

O respectivo auto vai ser

submetido a apreciação do sr.

ministro do fomento.

Arremateçõea~Perante a, ca-

mara municipal e pelas ii ho-

ras de 2.a feira proxima. devem

\recomeçar as arrematações dos

 

impostos municipais a cobrar no

ano proximo de 1914.

ós- Na Secretaria municipal

começaram já a dar entrada as

propostas para avença pelos ge-

neros que durante o novo ano

-~sam ser consumidos nos di-

versosestabelecimentos da ct-

dade.

O tempo.-Conserva uma fei-

ção alegre e calma, o tempo que

vai Correndo. Dias lindos, o sol

em pleno azul, a lua iluminan-

do as noites socegadas.

O frio é que por vezes se

torna intenso, ela manhã e á

tarde, sem dó os que tiritam á

falta de agasalhos.

Contra a debilidade e para sus-

tentar as iorças.-Recomendamo-

o Vinho nutritiro de carne, de Pe-

manaria ou bordado; e para

   

     

   

  

        

  

   

                     

   

 

   

 

   

           

    

  

     

por uma aplicação de passa-

preencher a abertura produzi-

da em baixo pelo movimento

de draperíe, aplicar-se-ha na

parte inferior ou uma tira ou

um pequeno panneau de um

tecido diferente, ou ainda uma

guarnição de renda, de tule

plissudo ou de musselina de

sêda.

Se a saia for extremamen-

te apertada e cingida, a fim de

ganhar largura, poder-se-ha

abrir a parte anterior sobre um

fundo de saia coberta com ires

ou cinco guarniçõ;s ligeiras e

draper levemente a saia ao»

lados. fazendo-lhe apanhados

de maneira que ela possa in-

ñar esboçando um movimen-

to de panuiers. Póde ainda dti-

xar-sc a saia que cáe a direi-

to formar em baixo, ao meio,

pela frente, uma abertura, co-

rno se fôra uma pequena por-

ta deixando os pés livres, e

'que se cercará de uma aplica-

ção de bordado ou de souta-

che, e depois fazer cair, até

muito abaixo, por cima da saia,

apanhados de draperies, feitos

de tule, renda lig ira qu de um

tecido muito 'fleitiveh tal como

uoile de sêda, crepe da China,

charmeuse ou veludo chifon.

Partindo da ci'ta, da fren-

te ou de lado, a draperie en-

rolar-se-ha ou descerá em plis

sado simples e arredondar-se-

ha dando a volta, ora parando

na parte inferior da "saia, atraz

ou ao lado, ora tornando a su-

bir até ao busto, cruzando-se;

as suas evoluções pódem va-

riar infinitamente e modificar

de um modo muito feliz a li-

nha e o conjunto da toilette.

_deitou-o_-

AS CONTAS

DU ESTADO

(Conclusão)

Tomando a nossa capitação mais

forte, que é a do nominal rectiñcado

da divida, ainda assim baixamos 236

francos, e passamos para depois da

Turquia, ficando na plana da Holan-

da, da Italia e da Inglaterra. Os cal-

culos do ar. Lorini ainda são mais

carregados, pois ele atribua-nos 826

francos de capitação. E' verdade que

caiu no erro de tomar como divida

 

dra Franco e: CP, unico legalmen-l tambem a que esta na posse do Es-

te'autorisado pelos governos e tado, mas nesse erro tem caido tam-

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e_ estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

,ostentar as ¡orças, centenares

tios mais distintos medicos. Um

culix deste vinho representa um

excelente bife.

Coisas miudos.›-A folha ofi-

ublicou ultimamente:

ma portaria providenciando

para que nas eleições das_ juntas

de paroquia todos os Cidadãos

recenseados possam votar nas

assembleias das fregueZIas em

que reddem. _

oe- Uma portaria mandando

que nenhum impedimento_ seja

posto nas alfandegas coloniais á

importação de cartas de jogar

nacionais devidamente saladas.

cial

bom alguns estudiosos nacionaes.

Para ele a França sobe a 773, a Es-

panha a 510, com uma divida de

1.700:000 contos, a Belgica a 453,

a Inglaterra a 438, etc. O total das

dividas da Europa é computado, pe-

las mais recentes estatisticas, em

contos 40.000:000, algarismo fan-

tastico que corresponde a quinhen-

tas vezes ás nossas receitas atuais.

Nesse global nós temos exatamente

a centessima parte, desde que nos

não falte a primeira fonte de vida e

de dinheiro-a. população, e uma

força. que a mova um ideal que a

coordene, um grande e nobre senti-

mento comum que a vitalise-o

amor da Patria, redimida pela Repu-

fblica!

Calorosos aplausos.

Necessidade geral das despezaa

militares-Urge assegurar a

nossa deieza

Como realisar este objectivo?

""ii- ::t

grandes

'que as leva a chocarem-se violenta-

mente. Para nós, pode a questao ser

de vida ou de morte. Não temos ne-

   

   

 

.erppnsao, que sentem as

t.“'wut'eiiiph ervas t

cessidade de expansão, mas não que-

remos que outra nação, seja ela qual

fôr. tenha a veleidade de pretender

expandir-se á nossa custa. Preparo-

mo-nos e de longe, com metodo e

serenidade. A vida dos povos é larga

e cheia de vicissitudes. e os vindou-

ros nao nos perdoariam se, chegan-

do a pôr as contas do Estado em or-

dem, nao nos abalanceassomos a dar

a nação os meios de se defender e

-viverl

(Calorosos aplausos).

Em 30 anos a italia tem gasto

pelos ministerios da guerra e da ma-

rinha 2.000:000 contos, ou seja a

media de 66.666 contos por ano,

representando 21,7 por cento das

despesas totais. A Inglaterra passou

rapidamente de 33 milhões de libras

em 18914892 (148500 contos) pa-

ra 66 milhões, em média, em 1909-

1912 (por ano 297'000 contos). sem

contar os tres anos da guerra, 1900-

1903, que absorveram 244 milhões

de libras! A percentagem tem sido

de 31 por cento. Nos Estados Uni-

dos, em 90 anos, gastaram-se con-

tos 33.000:000, das despezas glo-

baia da Confederação. Na Alemanha

as despczas passaram de 50.000 con-

tos em 1871, a 95.000 em 1881,

a 150.000 ein 1891, a 190.000 em

1901 e a 270.500 contos em 1911.

No ano corrente, com as despezas

ertraordinarias, gastar-se-ão mais

225.000 contos do que habitualmen-

te! Na França dá-ss-um movimento

paralelo, absorvendo os orçamentos

da guerra e da marinha 35 por cen-

to do total das receitas. Na Russia a

percentagem e de 21,7 por cento;

na Espanha, com tim orçamento to-

tal de cerca de 200.000 contos, era

de 20 por cento, não contando as

pensões militares, que absorvem

mais 5 por cento; nos Estados bal-

lranicos, em média, 24,7 por cento;

na propria Belgica, com um orça-

mento de pouco mai de 100.000

contos, mais de 18 por cento, sem

contar e amortisaçâo de um empres-

timo de 90.000 contos que teve de

levantar para despezas militares ex-

traordinarias. A propria Suissa, com

3 112 milhões de habitantes, gasta

com as despezas militares, anual-

mente, uma parte importante das

suas receitas.

Situação em que a monarquia doi-

don o exercito e a armada

Entre nós os dois orçamentos

militares despendem anualmente cer-

ca de [4.000 contos, ou seja 17.5

por cento das despezas ou das recei-

tas totais do Estado. Nao é excessi-

vo para o que a nação precisa, mas

e demais para o que a marinha e o

exercito atualmente representam co-

mo poder defensivo. Para conservar

assim o exercito e a marinha, vale-

ria mais não os ter. Não lia material

nem navios, nem equipamentos, nem

munições. Temos apenas homens, e

esses da melhor qualidade como mi#

litares e como cidadãos, e por isso

mesmo profundamente aborrecidos

com a precaria situaçao em- que a

monarquia os deixou. Por si só, esse

importante organismo nacional faz

pelo seu estado de abandono o pro-

cesso do regimen caído. Ainda que

nós não tivessemos esta grande e

bela obra comum da Republica a

defender, bastaria lembrar aos sol-

dados e marinheiros como foi deixa-

da a Patria sem defeza pela monar-

quia extinta, para .que eles nunca

consentissem em que ela se restau-

rasse. Mãos á obra! O que ha a fa-

zer, para começar? Vai dizel-o ao

Parlamento, dentro de duas semanas,

a comissão da defeza nacional. Mas,

antecipando-me a ela, eu posso des-

de hoje dizer o que os competentes

vão pedir-lhe que ela proponha.

Plano da deiezalnacional-Obras

fixas e materialmara o exercito

l

A defeza nacional _divide-se ein_
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ra de

ições
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feito
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idade

Ol'il'

virtu-

de

omu-

as e

s em

con-

ade.

Oiiti

so-

-nsue

pon-

nado

tude

de haver terminado o contrato

de comercio entre os dois paizcs,

as galinhas e os ovos teem all

subido delpreço 3o por cento.

absolutamente nula.

conservam.,

ovos mas tambem as galinhas, o

exagerado pre'ço que teem ?

Corno se sabe o por virtude de

inquinação nas aguas, grassa em

Lisboa a epidemia da febre ti-

foide,

cha e efeitos, a delegação de

saude ali publicou as segumtes

recomendações para combate:

ma limpeza e asseio; ter em especial

cuidado as pias de esgoto, desintectan-

do-as a miudo com leite de cal ou cal

chlorada.

bebida e lavagens. Leite tervido; ali-

mentos crús, passados por agua ¡ervi-

da. Lavar bem as mãos antes de cada

refeição. Evitar excessos de toda a or-

dem e especialmente os alimentares.

ranjo gastro-iutestinai, recmrer ao me-

dico. No caso de suspeição, é a hospi-

talisação o melhor, tanto para preve-

_iiir a disseminação da doença como

Sl'. Ai-\para o tratamento do proprio doente.

|lio
l

dum¡ te ás prescrições do medido assistente

e do medico sanitario:

trará senão quem estiver incumbido

do tratamento;

cepçào, serão embebidas em solução

desintectante e iiietidas nos sacos pro-

prios para se desinfectarem no posto;

e.n vasos que contenham leite de cal

ou cal chlorada;

viço do doente Serão escaldados com

agua a tetver;

deve comer iieiii beber no aposento

do atacado,e sempre que tocar no

doente ou em objectos contaminados

, tem de lavar-se numa solução de creo-

“lina.

a co,,_çnistro da instrução deu as mais

das ñ_' terminantes ordens aos estabele-

Nsto_ Cimentos de ensino dependentes

s_ __ O ta de Ardcna ao Penedo do Va-

l

l 

os desiiifectantes e sacos.

|Al'uLlÇ8, o concurso para a adju-

  

  

   

   

  

  

  

             

   

 

  

                 

    

  

   

  

  

A exportação e, pois, agora

Por que

então, não só os

d febre tlfoide em Lisboa.-

ue tem feito victimas.

A m de atenuar a sua mar-

l.¡-Manter na habitação a maxi-

2.3-Usar de agua fervlda para

3.'-Ao suceder qualquer desar-

_4.-"-Se o entermo fica no domici-

importa obedecer escrupulosamen-

a) No quarto do doente não en-

b) Todas as roupas sujas, sem ex~

c) As dejecções devem receber-se

d) As louças e utensílios em ser-

e) O pessoal da enfermagem não

O posto de desinfecção ministrará

Em virtude do mal, o sr. mi-

do ministerio para não ser for-

necida agua aos alunos que não

seja icrvida ou filtrada, obser-

vindi-::e ao mesmo tempo as

medidas protilaticas aconselha-

das pelo ministerio do interior

Estradas. - Realisou-se, na

administração do concelho de

dicaçtio da empreitada de traba-

lli ›s no lanço de estrada da Cos-

lc dir-gato, no nosso distrito.

FL¡ unico Concorrente o sr.

Domingos da Costa Freitas, que

se propõe executal-os pela quan-

tia de 4935.3300, isto é, com o

abatimento de ?mpeg sobre a ba-

se da licitação, que era de

4.935.1000.

O respectivo auto vai ser

submetido á apreciação do sr

ministro do fomento.

Arrematações-Perante a ca-

mara municipal e pelas ii ho-

ras de 2.a feira proxima. devem

recomeçar as arrematações dos

impostos municipais a cobrar no

ano proximo de 1914.

4-0- Na Secretaria municipal

começaram já a dar entrada as

propostas para avença pelos ge-

neros que durante o novo ano

p .ssam ser consumidos nos di-

versos estabelecimentos da ci-

dade.

O tempo.-Conserva uma fei-

ção alegre e calma, o tempo que

vai correndo. Dias lindos, o sol

em pleno azul, a lua iluminan-

do as noites socegadas.

O frio e' que por vezes se

torna intenso, ela manhã e á

tarde, sem dó os que tiritam a

falta de agasalhos.

Contra a debllldade e para sus-

tentar as forças.-Rec<›mendamo-

o Vinho nutritiro de carne, de Pe-

dro Franco e C', unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e_ estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

~ustentar as Iorças, centenarcs

dos mais distintos medicos. Um

culix deste vinho representa um

excelente bife.

Colsas miudas- -A folha oii-

ublicou ultimamente:

ma portaria providenciando

para que nas eleições das juntas

de paroquia todos 03 Cidadãos

recenseados possam votar nas

assembleias das freguezias em

que residem. _

oe- Uma portaria mandando

que nenhum .impedimento seia

posto nas alfandegas coloniais á

importação de cartas de ¡rg'ir

nacionais devidamente seladas.

cial

Nas quatro estações

 

por cima de quasi todos, ca-

pas curias talhadas em fórma

de abnt-four; todos os corsa-

ges soltos, feitos de tecidos le- V

ves e transparentes;-e aqui buta'doaejar a paz eamaldiçoar em?

está, em poucas palavras, o 809m. é preciso orgeiírar ¡que mam¡

resumo da moda atual.

te indispensavel,

pretenda utiliaar neste inverno

as toilettes do ano passado, mo-

dernisal-as inspirando-se nes-

tas novas fórmulas.

Assim, as saias cingidas um povo ¡existencin tem lido eo ?53"

caindo a direito serão fendidas “(10340 W510 wmpmendendo n

em baixo, á frente ou ao lado,

depois apanhadas e subidas de

novo por um grupo de franjas

por uma aplicação de passa-

manaria ou bordado; e par

preencher a abertura produzi-

P

um pequeno panncau de um

tecido diferente, ou ainda uma

gtgarnlção de renda, de tule e cheia do vicissitudes, eo¡ !3

plissado ou_ de musselina de ros não nos perdoariam ao, cheg'

sêda.

te apertada e cingidn, a fim de

ganhar largura, poder-se-hu

abrir a parte anterior sobre um

fundo dg saia coberta com ires

ou cinco guarniçõ;s ligeiras e

draper levemente a saia am ,aumentando 21,7 por cento i. ' pI

lados, fazendo-lhe apanhados despezas totais. A Inglaterra pessoa" .1°

de maneira que ela possa in-

ñar esboçando nm movimen-

to de panniers. Póde ainda dci-

to formar em baixo, ao meio,

  

    

    

   

  

  

 

   
  

  

Quc'obra grande poderá fazer a

publica, que una e levante todos

canções? A defesa nacional. A ..

da .hoje, ein todo o mundo,uma p

te importante das deepezu ord¡

rias tem por objecto e segurança

defeza da nação. Mesmo no¡ pai

mais avançadas, não só a defeza,

o proprio ataque continuam sen

modo¡ noturnos e necessario¡ de

correção e desenvolvimento.

   

    

  

  

   

 

   

  

   

 

  

   

                      

    

 

fl MODA DE HOJE

Todos os vestidos drapés;

tornando esta menos eficiente cont v

V

E , portanto, absolutamen- program da nom dama' Mto ,g ,.

perspectiva do male¡ maiores V"" -

caqu a quem a declar. O direito i ' '

só o direito de conservação, mas ' “3

desenvolvimento. O incremento etu ' '

das despezas militares explica-cep
I

¡nO-BOI e do longe, com metod

serenidade. A vida dos povos é lar

do e pôr a¡ contas do Estado em - u

. . dem não nos aba]

Se a saia for extremamen- ' ancemom” l d

-viveri

(Calorosos aplausos).

Em 30 anos a italia tem :4'

pelo¡ ministerio: da guerra o dam i' "

rinha 2.000:000 contos, ou seja r

media de 66.666 contos

do

w ais

int

rapidamente do 33 milhões de lib ' '"

ra 66 milhões, em média, em 1 ° I““

Kat-5° a 3313 que Cáe a dire¡- contar oe tree anos daguem, 1 ll

1903, que abaorveram 244 milh'

pela frente, uma abertura. co- de “bm“ A Percentagem tem 3¡

mo se fôra uma pequena por-

ta deixando os pés livres, e

que se cercará de uma aplica-

ção de bordado ou dc santa-

che, e depois fazer cair, até

muito abaixo, por cima da saia,

apanhados de draperies, feitos

de tule, renda ligeira ou de um

tecido muito ñexivel, tal como

voilc de sêda, cre'pe da China,

charmeuse ou veludo chífun.

Partindo da cinta, da fren-

te ou de lado, a draperie en-

rolar-se-ha ou descerá em plis-

sado simples e arredondar-se-

ha dando a volta, ora parando

dos, em 90 anos,

baia da Confederação. Na Alcina i

as despozas passaram de 50.000 co

tos em 1871, a 95.000.011¡ 188

a 150.000 em 1891. a 190.000 o 'i

1901 e a 270.500 contos em 191

No ano corrente, com as doapo

oxtraordinarisa, gastemo-ão m

225.000 contos do que habitualme <

tel Na França dit-se um mavimen

paralelo, absorvendo o¡ orçamen n

da guerra e da marinha 35 por '

to do total das receitas. Na Russia i

percentagem é de 21,7 por con

na Espanha, com um _orçamento

tal de cerca de 200.000 contos,

de 20 por cento, não contando

pensões militares,

  

 

nem navios, nem equipamentor,n

munições. Temos apenas homens,

esses da melhor qualidade como n.;

iitares e como cidadãos, e por '

mesmo profundamente aborreci

caiu no erro de tomar como divida

tambem a que está na posse do Es-

tado, mas nesse erro tem caído tam-

bem alguns estudiosos nacionaos.

Para. ele e França sobe e 773, e Es-

panha a 510, com uma divida de

1.700:000 contos, e Belgica a 453,

a Inglaterra a 438, etc. O total das

dividas da Europa é computado, pe-

!as mais recentes estatisticas, em

contos 40.000:000, algarismo fan-

tastico quo corresponde a quinhen-

tas vezes ás nossas receitas atuais.

Nesse global nós temos exatamente

a centessima parte, desde que nos

não falte a primeira fonte de vida e

de dinheiro-a população, o uma

força que a mova um ideal que a

coordena, um grande e nobre senti-

mento comum que a vitalise-o

amor da Patria, redimida pela Repu-

blica!

Calorosos aplausos.

Necessidade geral du despesa¡

milltares-Urge assegurar a

nossa defeza

Cerne realisar este objective?

com e precaria situação equne

importante organismo nacional

pelo seu estado de abandono o _

cesso do regimen caido. Ainda q '

nós não tivessemos esta grande

bola obra comum da Republica

defender, baetaria lembrar ao¡ a*

dados e marinheiros como foi de' 4

consentiasem em que ela se res -v

rasse. Mãos á obra! O que he a V

zer, para começar? Vai direi-o

Parlamento, dentro de duas s -- ' ›

antecipando-mo e ele, eu posso d .

de hoje dizer o que os compete

vao pedir-lhe que ele proponha.

Piano da defenpnaclonnl-O

t'ixas e materialparn o exercl

para quem mo internacional. Não lia paz pos cette.

vol omquanto una povos forem fu um“

to¡ e outros fracos. A guerra eiitm'tez1

as nações só desaparecem perante t* 1“*

em 1891-1892 (1481500 contos) c m

.,'

|

M

monarquia os deixou. Por ei só, 4.'.

i'm

l. i.

da a Patria sem defeza pela mo -.

quia extinta, para que ele¡ na . .

r ;AÍ

a comissão da defesa nacional. M w

y'.

1 um ¡antena! divide-ee

_
_
_
_

9P'

. C

al

nós. A paz dependo inteiramente ,011““

as

001

To

e I

cel

l pi

_ cisamente por essa teoria da neeeii = ' i ° l

ou pregas que serão mantidas dade de expansão, que sentem Gio',

grandes nações conteniporaneae ..ted

a que as leva a chocarcm-se violent ”te

mento. Para nós, pode e questao a w' 11

_ _ do vida ou de morte. Não temos n 5 1 a

da em bafxo Peio mQVImCmO cessidade de expansão, mas não qu “a '

de drapene, aplicar-se-ha na remo¡ que outra nação, seja ela qu " 7°"
_m6 mferbr ou uma tira ou fôr. thnha e veleidadc do pretend PPC?

expandir-ie á nossa. custa. Prepa ' “1°“

rca

 

  

a

l

p]

O!

011i

á nação os meio¡ de se defender “y

stok

11!]

m

por an E““

a

i¡

1912 (por ano 297'000 contos). ea Ane

9

do 31 por cento. Nos Estados a. hesit¡

gastaram-so co .m i

tos 33.000:000, das delpem gl 4.¡- -

¡ind!

dra¡

quad

tinidl

meio

o i

circq

e

qui

cess

:xiii

dno

tadd

não¡

_ .cont

  
   

   

   

     

   

   

  

  

  

  

  

que absorv A ' '

na Parte inferior da sala, atraz mai. 5 por cento; no; Eshdog n, cn““

ou ao ladofora tornando a su- kanicoe, em média, 24,7 por een ng'

bir ate' ao busto, cruzando-se; na PWPm 13018103; _00m um 0r 'cnsti

as suas evoluções pódem va- me?“ d° P013” 1mm d° 100- Nm

' ' ñnitamente e modificar con os' mm -8 8 por cento' n bm“
nar m . . . . contar o amortização de um empr msg

de um modo muno ieliz a li- uma de 90000 contos que teve nm

nha e o conjunto da toilette. levantar para despezas militares o and

treordinarias. A propria Suissa, co to q'

A 3 112 milhões do habitantes, ga¡ men

AS com u dospezar militares, en mi¡

mento, uma parte importante - lim

sua¡ receitas. que

DU Situação em que a monarquia d ' nha¡

dou o exercito e a armada def

__” 4 Entre nós os dois or mean d“ l

((3071011550) militares despendem anualmçâite t“.

Tomando a nos“ apihçlo mai¡ ce de 14.000 contos, ou seje 17, tro-i

forte, que 6 a do nominal notificado por cento das desperte ou das re z _0

da divida, ainda “nim baixamo¡ 236 tas totail do Estado. Não 6 cxcos .zm

francos, e passamos para depois de vo parl_o que a nação precisa, u 2141

Turquia, ficando na plana de Holan- é domain para o que e marinha a _703

da, da Italia e da Lnglatem, Os cal- exercito atualmente representam o 0° ,

culoa do sr. Lorini ainda. não mais m0_ poder defensivo. Para_ conserv

carregados, pois ele atribua-nos 826 83'15"11 _0 010mm 0 8 mnhal '11_ M

francos de capitação. E' verdade que m mais não o¡ ter. Não hn mate A t

9
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